
OÁ 8. 3s 

x» ~ _'510u04 

ANIMO vi Ì DOMING® 9 12 DE JANEIRO DE 1896 

WOT COMPLETO 
E3 is 1 L. ÉIA HT E 

No passado doniingn reboou 
por lodo o paiz a gratissima tio-
vã ( 10 apri Zío aanlento do cele-
bre regulo negro, o Gun,nnha-
na, qne era a(•, mesmo tempo 0 
terror lios povos africanos e um 
potentado iudigena muito peri-
goso para o prestigio e dominio 
ele Portugal na Africi oriental. 

Já daqui saudamos e glorili-
camos os nossos valp"ies milita-
res, quando, após os combates 
de 111(issagl1,erie, 31(1911,1 e Mani,1,-
c~ cole a occupação do ki-a 1,l 
do chefe negro, se encerrava a 
primeira phase lias oper:içõ,s 
das tropas portuguezas. 

Agora acompanhamos o paiz 
inteiro n'esse caro unisono de 
vivas e saadaçõcs, de bençãos e 
reconhecimentos aos seus filhos 
quc tão alto in•inteern as glorio-
sas tradições d'um povo de [te-
mes. 
A prisão elo Gun;unharia, re-

presenta não só o evito comple. 
to duma expedição que manti-
nhamos á custa do tantas vidas 
e de tantos sacriocios, pira sus-
tentar oS dlreltos e p1•estig10 da 
patria, m,,s ainda, pela fornia 
copilo foi eflectuada, um bl•i-

Ihante feito de bravura, de au-
daciat, de valor guerreiro. 
O capitão Monsinho d'Albu-

querque, digno descendente do 
grande rebrmador e intrepido 
pai atuo das hberdwbs patrias, 
cujo nome illuska a nossa his-
toria, arrwe,tudo a sua vida e a 
Xoni pequeno troço cie 1i.G 1!0-
mens, em proveito e gloria da 
pata ia, revelou-se possuidor de 
esse grande talento ela boa ta 
elica que e a inspiração sublime 
dos heroes da guerr•a,e aEãruiu❑ 
assim ao inundo civilisado que 
não, se extin,uiu,e antes se per-
petua, no povo portugnez, esse 
gemo audaz e valoroso com que 

tem escripto a mais brilhante 

epopêa. 

Não foram pequenas as v.in-
tagcos conqu&tac'.as para Portu-
gal por este feito decisivo, cure 
põe termo a uma expedição dls-
nendiosa e mortifera; mas foi 
sublime e grandioso o cummetli-
menio d'esse punhada de travos 
que, sob as ordens do valente 
capitão llousinbo, procuraram, 
coro o maior desprendimento 
pela vida, aliviar a pzir1,1 d'u[ri 
grande pesadellu e conquistar-
lhe mais uni florão de gloria. 

lim dado lisbonensc compa-
rando a nossa campanha de Mo-
çambique, com a brilhante cam-
panha que os francezes sustenta-
ram em Dahomey, pelos rnuilos 
pontos de semelhanc,ri que se no-
tam entre uma e outra, assignal-
a, e. muito bem, a difTerença que 
a variação dos acontecimentos 
estabeleceu em nosso favor. 

Dora tan!bem depois de torna- i 
Ia a residencia real ele Abouley, 
e ,dumas sdmanas após o ulti-
mo combate, que os franceies 
conseguiram apoderar-se de Be-
bauzin. Mas o tyranno de Dallo-
m(•y í&a acrssado pelos poten-
tados rivaes de 11,)resta em flo-
resta e por elles entregue á co-
lumna que o perseguia. 

Não recordamos isso egua!-
mente, como o distincio eollvga, 
por diminuir o valor das tropas 
francczas, que ❑'essa rode e vio-
lenta campanha a patenleara:n 
d'uui modo brilhanússimo nos 
lances mais arriscados e de maior 
arrojo. 

Mas a verdade é que o capi-
tão llousinho d'Albuquerque foi 
proetirar e prender o Gungu-
nhana no sen novo kraal; e para 
consumar a sujeição, e sellar o 
acabamento do seu poderio e o 
castigo da rebeldia, poz-lhe al-
gemas nos pulsos, e fuzilou, em 
sumnraria execução de guerra, 
os seus dois almas damnadas. 
E, o Gungunbana, rodeado 

de milhares de guerreiros, que 
u'um momento e a um ligeiro 
signa!, podiam lrucldar os :► 1713= 
jactos e dlrnlntitos invasores,ren-
deu•se sem a mais leve resisten-
cia, assombrado e tremulo, como 
.que subjugado e fascinado só 
pelos lampejqs das nossas hayo-
netas e das nossas espadas! 
Como o illustre confrade ex-

clamamos Lambem: isto é sim-
p esmente admiravel! 

Viva o capitão llouÁribol 
Vivam os expedicionarios da 

Africa! 
Vivam a armada e o exercito 

de Portugall 

:S• ;tares:ára €•• • aaan•Qa••taax=a 

E'-nos summamente auda-
vel o deixar aqui registados os 
telegranitnes que trullxeratll a 

Portugal a boa noticia da pri-
são do terrivel chefe nego e 
que foram expedidos ao scercla-
rio particular d'el-rei e ao mi-
nislerio do ultratimr, peio sr. 
dr. Correia Lança, dimiuclo se-
cretario geral do governo lie Mo-
çambique e aclual governador 
interino da provincia. 
Sogum os jubilosos despa 

chos: 
Lourenço ?Marques, 4.— Con-

de de Arnoso, secretario parti-
cular de sua magemade el-rei, 
l.isbqa— Peço a honra de apre-
sentar com as minl►as homena-
gens as enthusrasócas felicrlaçõa 
a sua mage.,tade pela prisã" do 
Gungunhana e seu filho Gidi e, 
levada a eRáw pelo valente ca-
pitão Mousinho.—(a) La► çd. 

Lourenço Dlarques, 5 —Utra-
cair, Lisboa— Acabam de che-
gar aqui o GunguMiana e seu E 

lho Godide e tio lilolungo e suas i das as cordas da harmonia co-
sete mulheres, acompanhados nornica, de modo que vibrém, 
pelo capitão Alousinito de Albu- mais forte ou brandamente, con-
querque, que os foi ag,irrar a forme as necessidades patrioti-
Chaimite, acompanhado pelo te- cas; e essa harmonia é que a 
neste de artilheda Miranda, te- experiencia dalguns asnos tem 
neste graduado Couto, medico demonstrado carecer de grandes 
Amaral e •G praças de artilhe- reformas na pauta actual. 

Alguma cousa se tem l!feito 
com ella; a nossa industria de 
hoje, felizmente, não é a indus-
tria de ha dez annos. Ao manos 
os nossos industriaes ganharam 
a consciencia de si, e desappa• 
receu o preconceíto de que ora-
mos incompetentes nesse gene-
ro de actividade. Mas aquella 
pauta foi feita sob a suggestãu 
de combater á outrance a con-
correncia elos estrangeiros, enós 
só podemos pensar em nos de-
fender, sem opposição systema-
tica e absoluta a ninguem. 

ria e infanteria. ` 
As minhas calor'oSaS felicita-

ções peia victoria que para o 
paiz acaba de conseguir o va-
lente capitão llousinho. 
Tambem veio o Maxi com 

ires mulberes suas. 
Espera-se que o llahazul se-

ja preso por estes dias. 
No kraal, e em presença do 

Gungunh ana amarrado e de 
3:000 vácuas e bdngelas.fomin 
fuzilados Quelo, irmão do Mo-
zi!la, e o inclusa r11anh'unhe, 
alma rlamnada do regulo. 

A'manhã vou faze!- os embar-
car no Ai,-ica para seguirem pa-
ra Lisboa.--(a) L 1raçq. 

eíeá•:ã ensfiaa-w-fia (10 
e'aae•E0 e a PraMIe:>1 rMasta9 
••í.a )tadaya. 

(dr. 3(lriano Auther-e) 
(^0\CLL'3Á0) 

Ura nós estamo*m pleno re-
gimes lios monopolios. Fê pre-
conisado por Lopo Vaz, e tem 
silo infelizmente conlinnado por 
este áinistedm Cá por fóra, 
mesmo sorri os ministros o advi-
nharem, os especuladores que 
rebentam corna os toriulhns no 
pantang da politiquice, não pen-
sai 11811) sonham noutro syste-
ma de enriquecer. 0 trabalho 
nacional atropllia-se e snecnm-
be; mas a cantala cios amigo, 
passa, corno a alegria dos ebrios, 
no temporal das industrias! 
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A superioridade dos estran-
geiros :ó pó:ie ser combatida 
pelo estimulo doi nacionaes e 
pelu progresso da nossa indus-
tria. Mas, como esta nÉtnca p&k 
progredir sem consuinidores,que 
só acudirão aos productos nacio-
nae,,, quando elles S,,jam melho-
res ou mais baratos do flue os 

estrangeiros, segnl, se a necessi-
dade lia pauta fiscal que 114,,n-
da a superioridade dos produ-
ctos externos, e iraga por isso a 
procara cios internos. Não póde, 
comtu,io, um paiz permanecer 
eternamente acorrentado á pro-
lecção dada aos inadrrços on 
aos ignorantes. Quem fica IM-
tualinente reprovado tios exi-
mes,.d„ve seguir nutra carrcir•a; 
da mesma fórina, o genern de 
industria a respeito de cujo pro-
gresso a experiencia traga um 
desengano,não merece protecção 
que implique o prvjnizo docoiv 
suluidor. 

Por isso a pautai fiscal leni 
de combinar como tlrn orgã] W 

Entre os recursos ela patria 
ha o vasto campo das nossas 
colonial, desperdiçada aponto 
de ipmsi nenhuma (ias materias 
primas coloniaes ler iurlustria 
correspoude11W ria melrapofe. A 

dilninuiçãn das d;s¡rezas spçre-
las da pulici:i, só prnprias d'um 
governo in(luisilliri:d; e e rara-' 
minto cios outros rlispendios pu 
,iclicus: podem supprir parte rio 
sangue que se vae tão cruelmen-
te anancar ás ir,dustrias. 

  garantia de productos do 
trabalho de cada um depende 
do systema tribulario. Sé o fisco 
arranca aos industriaes o fruclo 
legioliso da sua especul ação, vem 
a fazer d'elles um bando de ilo-
tas que só trabalham pra o seu 
Fenhor. 

Obedece a estes princípios o 
actual systema de impomos? Não 
obedece. 

E' certo qne, nas eircumslan-
cias estremas que, estamos atra 
vessaudo, qualquer governo le-
ria de lançar mão lambem de 
recursos extremos; emquanlo, 
pordm, houver recuisos aprovei 
laveis nos outros capilulos do 
orçamento, não deve estiolar se, 
pelo sobrecarreg amento de ve-
xamos, a fonte do trabalho, que 
é o sangue que vivifica o orga-
nismo social. A remodelação rã 
soaM do exerciln, sem prejuizo 
do serviço publico; a expurga-
ção radical de tantas exerescen-
cias que atulham as gandes se-
cietarias do Estado; a reducção 
das corusrcas snpmAuas; n cór-
te de Iodas as pompas oMeiaes 
da nação, começando até por 
estas arrancos balofos do patrio-

tutella e força do governo, já 
que pretende fazer de energlco e 
lyran►.iu, devia então ser Pssa de 
imprimir, corno fez o marquei 
de Pombal em muitos ramos da 
nossa actividade, o movimento á 
roda economica, peia implanta-
ção das industrias coloniaes den-
tro da patria. 
Como os procligos e os 1 ou-

cos, colhemos os productos das 
colonial e entregamol-os aos es-
trangeiros, para que os com po-
nham e no!- os venciam dëpoi s;e, 
emquanto esta cegueira eco rio-
mica nos invade, esterilisa-se a 
energia do rninislerio na palha-
çada cab►•alina que estamos pre-
senecandul 

E' este o estado da política 
actwd, consagrada e protegida 
pelo actual ininislerio, [nas da 
qual são tambem responsaveis 
os antecessores. 
0 partido a que pertencemos, 

o partido progressista, não tem 
sido o menos culpado, por não 
ter seguido, muitas vezes, direi-
tamente no caminho da justiça 
e se lei' deixado levar, muitas 

outras, das irreflexões do mo-
mento, rias irritações da ocea-
sião. Sobre [ tido, o seu grande 
vicio é não ler acrentuado, do 
urna vez, definitivamente o seu 
caminho e o seu procedimento, 
e marchar inabalavel, sómente á 
mercê das necessidades da pa-
tria. 

E' innegavel que, n'e, t i con-
correncia publica, nos falta a 
audacia escandalosa dos re ene-
radores, a protecção do paço e 
o aumuo da burocracia. Só po-
demos ter a opinião do pervo, 

coro a consciencia dos homens 
iinll:lrciaes, amantes da liberda-
de e amantes do pàz; e essa, te-
rnos de a conservar e augmen-
[ar, pelo cumprimento severo 
dos nossos deveres, pela firme-
za inabalavel cias nossas resolu-
ções. Quem ker coragem e ab-
negação para esperar, luctar e 
sclïrer, fiqur; os ambiciosos, os 
limidus e os especuladores po-
deis passar pela frente para o 

tisi-no chamado cenlenarios; a partido regenerador. 
agora, para demonstração r1,.•• 

dícal do modo corno o actual go-
verno faz da politiquice a preoc-
cup ação da sua actividade, para 
dw,aiggravo dos roubados e para 
execraçwlo elo despotismo, se-
guem os arligos chie publicamos 
ria a Provinda ande póde ha-
ver alguma phrase exageraria, 

50 filha da irritação da lucta, mas 
onde nã0 tivemos intenção de 
aggravar pessoúlmen►e nenhum 
dos nossos adversarias. 
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l:'1"' i jt`c diBeY api üOt)103, 

QC ses n,nh s de luar, 
,,,t Urb5as, aU t1,•C;lilAlar, 

tl~ coisaa in:üssrct1-

por isso, qa urdo ~VI, 

q ue, por Ti, nutria Amm, 

i3are 1,°s ' Autc!!io d•.izevedo. 

v••i•3;• 

(rÍil. \ Si'?-3'd\Ii.i ,•S.\t4C'F 

vou: cham•t-ate o L49uno 

E la'.\`wme o F~0. 
lias eu leio ta InAS-Al ma ova e S:i 

Qje sí luz par-a'.- ateu astro da m:uitlit-

O nÜn,'i, e N+ti e :, tt 
E se Ih•us, qu mudo eu morrer cri ,! tive estimado patricio residente em lua!< gl:It'aOSí) apan'44i0. 'i'uda C,tl!- 

! , - , " r A r ! Cun1)a Velho Sotto Maior, nosso os b:)ns e para oS ›Los 0 Sei! 

calma, Braga e valioso caudil;io do pai-_ sagraua à . Wa do ! ar, cu;fila\'a da 
Boa,lo emente perguntar:-a tua .1ta,a? tido progressista  dSaq uell'a cida- raMbt C„m ext0,r11p11r C:'rinh•I,sen-

t)ir.lhe-!ui: ~ lioIA miuh`hlma eslri le. de. do sernitrt`, para si, dias de ala-
gada,. 

Ì r. „ ro ,ailsfa!q 1+), agiii' ;las que lhe 
Alvaro i'inóeiro. Está melhor do grave incorri. ti'a I3M a Ma Os a!mSOS do CIO-

modo que tem sofïrido a 11% ,u e du fdlho. 
1 t':d ! n=l() Ii1 mu'.t()> qdo i I v e- - -- - - - _ nha do sr. dr. A ugusto :Mattos, 

PiiBUGAC01% digito administrador do cincw nil).> ,JGcìt•i3:) de apreciar a { iit?SCe -
  lho. divel Ihan,za ë traeLO aliavel de 

_ W f)O:ì i9; ai , C!Eh ICa, que 11 uma 

fircl.Elt ,fios: Regressou do Porto o suAdol-
pho d-Azevedo, estimado nego-

0 Oeciu?r;.zte -Recehenli)s o n.a ciante desta praça. 
612 (resta batia il!ustraç w po! tu- + 
guaza enr?1 guri Alua t) seu 18, Na segunda-feira  passada re-
vulume caímo de puni ea:ção, a gressaram á sua casa do Porto 
alais antiga que existe em Porto- o sr. Augusto de Castro Pereira 
gal, conservando-se sempro ai alia- e família, que n`es'ta olha se 
ra do seu programam. Este n.' é achavam, desde as festas do Na-
1 cinde do tiara1 pelo que é ele 12 tal, hospedados em casa do me-
paginas, ilnpresso a cores, caril os retissimo juiz da comarca, s& 
respectivos indie.es, frontespieio e dr. Fernandes Braga. 
capa cota annandos illnstrado, . Com suas ex." foi tambem a 

As gravuras são: A Virgem e o sr.- D. Lucia E, Sequeira Bra-
:Menmo, quadro tia Alunso Cano; ga, gentii filha d`aquelle integer-
Em perigo; 0 enterro do Passari- rimo maggstrado-
nho; Mocidade e Itrimavr a; o pe- Tiveram suas ex.% na gare da 
rii do fatal, todos graciosos qual- estacão, unia affectuosa e con-
d•os, corrida despedida de damas e ca-
A parte liNoraria profusamente valheiros, e de si deixaram, 

collaborada, compõe-se dos sermo- nesta vila, as mais -gratas e du-
res artigos: Clironica O eidental, radoiras recor,1aqües. 
por D. João da A Virgem 

e o :Menino, por A.; 0 Espelho, so- I Tem passado incommodada de 
neto por Bulhão fato; 0 Avò,por saude a sr.- D. Thereza da Cu-
1,ibanio Ferreira; Da corno urrem- nha Velho Sotto ,Maior. 
prezario, que era phoca •,e tran,- + 
formou. eia cão, 1)in-S•l; Em peri-
go, lio!• Z. d`Aça; 0 enterro do Houve, em a noite de don-iisi. 
passa&,h, p,, Esteve, Pereira; go, em casado digno delegado 
As Estrepas do Cego, por t).Joã, da comarca, sr: dr. - Munes da 
da Gamara; 0 prosenle filo PRItal, Silva. unia bri hante e rr_úi luzi-
por Adotpbo E. Nlotla,; A Vir „i'rri da soáée que decorreu sempre 
Mama, poesia por J. Baínos Cs,11iio cheta de enthusiasrno até cerca 

coto Q , ã, em italiano, por IJr,,;_ das ires heras da manhã, p ra o 
vero PeragaM Boa+ festas, em 9131. concorreu, poderosamente, 
uma CbWmms-Cml, par Zuilarias a inexcedivel amaNU6de dos 
d`r\,a; 0 pe1í1 (li) liara!, por Cai(,,, í!.!ustres dolos, da casa. 
Uno Alberto, ete. 

Fazem annos: 

Dia i 5 -- o ar. £ Manoel Joa-
quim de Sousa. 

Dia 17- as exm.a sr.' D. Ma-
ria Clementina Pereira. Chaves 
Marques c D. Josc-p`lina da Sil-
va Campos 

Dite i8- a menina (›Ha Alar. 
Lins Linda. 

Esteve quinta-feira passada 
nesta villa, de passagem para S. 
Claudio, onde foi visitar sua fa- 
milia, a nosso esálnavel amigo 
sr. Albino do Valle Souto, dis 
tincto major de Estado-Mai.or. 

+ 

Partiu novamente parai Lisboa 
o sr. Abel Jordão Vieira Fiuza, 
nosso presido patricio, que n`a-
quella cidade vae passar algum 
tempo. 

Fazermos votes os mais since-
ros para quc o 11 osso amigo 
quando regressar á sua terra ve 
nha completamente restabelecido 
dos incornaiodos que ultimamen-
te tem soffrido. 

Ai gare da estação foram mui-
tos dos seus amigos apresentar-
lhe suas despedidas. 

®s serviços, de fino gosto, fo- L'.;L,, cia C. irvalho, por mais dc 50 
ram profuso;. padres. Ler'minirani coai um res-

Entre as danças que se exhi- ponsu final, ~a das 2 horas da 
biam estos;t.2antes, as exm,' sr.— tarde. 
D. (•abrieila de Castro Pereira I) entre a, Ressoas que daqui 
e D. Thereza Azevedo cantaram 
em duetto com aprimorada cor-
recção, e recitaram poesias di-
versos cavalheiros. 

A ` Ï• Agi.. 

A1&JsociáEç."ú0 cle EL aios 

cAo - •`erir:cou-se no ultimo do-
mingo a inauguração e posse dos 
corpos gerentes d`es'ta associação. 
0 sr. João. Gruz. presìdese 

da commiss, organisadora de 
tão sy.mpathica associação, abrin-
do a sessão, a que presi dia,disse 
qual o fim a que visava a Insti-

tuição que ia ter o sete Inicio, 

sendo muito applaudido. 
Em seguida usaram da pala-

vra, discursando brilhantemente, 
os s-rs. dr. Rodrigo Ve'loso, dr. 
Augusto Monteiro e til. Roças, 
referindo-se todos com palavras 
de muito elogio á nova associa- 
cão e ao cotlmrnercio. 

rPá t'4I•Te11'•: il cio colimunciLaclo 

-Deve reunir pela primeira vez 
no dia e4 do corrente o jury 
comaiercial dfesta comarca, (z.' 
pauta). 

j Vimos agaí o sr. Jose da C. 
T::rra, conceituado conlmercian 
te de Esp,'zende. 
1 + 

Retiraram d,esm olha os se-
guintes academicos: para Coim • 
bra, o st'. Miguei Braga, tercei-

ranista de direito: para o Porta, 

• ` - t ïâ •.' ;33'á:D E 1 ,i•ì rf• :a (1a (!:! tida a freril-, 
D . r a S• tí._<'ye•i'..4 .• 33• Iá.. N .,•_•.-.,:3'E't!►D• L.. tf,.i.... c:il•,),):, .. \' t\..• do seu lia y , 

j --- Ni ;;:{:,aax ;•!.n*'aod•! f.: ►-a, c_ta I Mula , a,; euthll,Ncula:!.,, 
•c872$i5á:)i,.",r se! -- A()ì. ( irll`.)rfl °'• 11 i: . • ••. 'n>:nlc,•{•rta aüSUi u.3°'u.:1 O!•t • + + + • sni . ,. ni==•u .'..: t,=).t+„ dt, fi d , c.)rrhnt• 5t: 

, >aia•'•t• t! urna cobra intestina!, 1 ) .l • o i lt. , o)rn tud„i, o CS; ,lei, ur U 1.. an- ¡ 1'i„t•itl! es,a nal!JitaCt: ifl(Snlfe:tif-

suceumli i-u, q(1:krta-fe:r'a ulorna, n3 ❑{ vi', i'ti a)1'!t1 tld fl1'1 ! n>i' +tu..,3 5 , ¡ (, -l.!, em, q€:e i.illsrsat ria+ido cava-
sua cassa de V ,at•~ omn 69 a n-
!bis de idade a $ r- iL An:m Ai -

i: :i_i uma ialva de 31 lusa e. no 

;om d, h:';mn'r ~ ia pol, WAI 
os sm. Albino Leite e João C. 1"riiva do Ainuatl 0l,st,!ra, W11 , A,m,cka(W,, f  amini !ali a 
d'Albu, ue: que, da Escola v1e, f tradi esp,ba e hdu d is il 

ida, T' ? :!t: ,ì:)• airil, ••, s e dodiiadus enr- 1 ,r r ì n7 g , Ca; pare! •r ,,a, OS S_S.:laellOe e • :• 'i Cl I,• I1• 1 t1!„ul, e'1.H!!-

Antolllo Villacha PSCeveS. fìium. it'li i +!!graus %fíiligUS vvreadàres i lã t, M (•, riw›, J:,a:J li. da Silva 

n is do curso theoiogico, e c}ri1- do o', ' ` o !?? uii!C1f)d`', tirã. Jov J w !•L:U ! tlí!?3 nl 3ì:!, tIu tt'.illi)!U t1t)i 

custo Cunha, do lycem mun (I'0ÁVeira o .lontnim Ju e T«i:e.ros, p(la alia 1 dos sochw 
€ d't3li;erra, r.iNf ' flito3ilt}, 1)hat'lna fd 1, 1, .,eiid ,,, assi~id I InAis as pra-

Passou alguns dias no Porfio CBuncus +d'aglld'!al i !i;:,lt:.lane. ças arIlvas, com s^ti di n ) com-

o sr. Gonçalo Pereira, abastardo A l.'n:3dai ienhwa. til ,) extPem tsa ) ik li)(iatit ', u sr. Avt!!t)1u i um1 le, e 

capitalista desta vilia, peias si?us, vaiava 'i pobreza corn fizeu:h -so + inviv o,) ;' o:':), durante 

+ as Ct3i,3,tivl:}ras salmitutle, d rim t o aci" r3iigiosu,  a b., ❑tia tia cor-

Na segunda-feira passada este- 3 ma pwIjalmia pelos mais par is 'pnl aí, 5u. 
ve n-esta viria o Sr. Lourenço d:i ;t'i3ht?.anta, d') húm (Pm são lim 1 N„ sala Ai trtl} HA,rea! s aliso, 

comi) de c isin, a ;nut: Inai; 
sympntitiei d i pistis Znfla com€❑i -

inoraçãu, e qu;i consist na di,tri-
b(ii(fao ac um pao de R)a i•), util 

pão de trigo, tini cart !icho d'a! roi., 
uutro lie figos, uri) batmHmn o 100 
rs. eiu dinb;lru a cala pulm,& 

lista distribuição f.)i f' ira por 
alt;u!mas da, nossas inais g sn(is 
+1atilas, que .lsb{n? Q~ ina:or 

real•.e a conk'no\'ente fc , 13. 
0s t)nllror; eanteakpla;l•}; fu'.lrti 

farina captica!lty se coujugiva x(}111 este andu em nnm'!ro de 8J. 
a sincera ubae iuiosWado de toda a A espaçqs, era inhyrolnitl'lll a 

tai11 ha• dl,trtbtl!t;attJ das eianoI i,, p"ura , et' 

.• sua morte' L riu no coraça'J concedida a pai Lvra a alguns eava-
dus seus uma nia goa pungentissi- Umiros prese(ties. 
maAne bem podemos coml,rehen- Em prinlairn 1,;( pronunciou 
der nu pranto acerbo que inareji- (1111 beul ãIborido e f.wItniso dis-
va tis olhos dos que tanto a anda- curou o sr. Air. Arihur Muie!. 
1a'.ril e gUeriain. Ei n outro f ) tervAlo, disemrsnu 

0 ,ah;nlenty sem duvida, o prinimasameme e com nina snpm 
usais rumoroso a (Ine temos assis- (,, ciar celauuaç5n, u russo estitn3d , 
tido,• rcAi_;ou-se peias 10 e meia ct!I!e a, si •ntuniu d«.Vzevedu,que, 
da medi !.!, encorporand031 n't•►le em ptirase ehgame e ricanienta 
2.6 confrarias, todos os eciesias- burilada, enaltecem u consotadur 
Litros qne deviam tomar parte no especiaculo que via desenrolar-se. 
officio e para cirna de 600 pessoas e muito hun,rava a briosa corpura- 
de toda, as COr'es p()bllcas, onde ção que Uc bem saa alliar a sela 
se viam representados os conce- nobre m s Q) aos senttinuentos do 

j ir,t•i^ Iba uidis do wais viv0) 

An Urgatikar ve a mir"Cila Duri l 
(Ia cava! ria 4snei;ição u s nr. dt'_ 
Ar€; uAr, 31 iGt,'it'(t, r, im trapow, 

l¡ir.,mi u-o da pil.vra: da casa iUn 
t..airai a o ìc M ;{3,tzi li ,)ças, da 
Gas) ; do sr. ìJ ith a, G. da cruz o 
:r. Arnabio i3raz, da Casa d:; sr. 
Ju&) Vall'nju U .ter W Grl! w, da 
calar (f,• sen? ►I"1ís o :• r . iìilìi ii t} 

tr'•L• ( ,•:(1 stld (' 84,3 o si'. Antonlo 

(l Af.. \e,it}, d:, red,r çoi da afolha 
ela Manhis o cr. Ali,ïna Leite, (Ia 
5n,i caiìa o si,. Amooi ,) t`,tizi, sen-
do L , d-+s mui'0 ap!1tudiQ) I. 

lho; de Braga, Famalicão o Bar- caridade. 
étiIlns, Orou depois o sr. (Ir. Au • unto 

Foi uma h)me.uagem bem signi- AlouLairo, que coin a sua pall ivrai 

fìcativa do muito respeito péla fluente e calorosa. exalg"u com bw- 
morta e eunsidt,ração pelos nossos It►u a missão"do b()Mlbeus. 

R arriar>s, !aluir no i:ltervallu seguinte o 
A, chave do caixão fui confiada sr. dr. José Ramos. 

ao nosso Musire collega da t lu- Em outro espaço profer'itf ura 
rara (lu Cavado» sr. dr. 0drigo brd!iante imp{ovisu e recttnu urna. 
Yelliet,, vel'n) am,;) da sympa- krmusissi na) poesia tia sua lavra o 
thica ranlilia• nosso talemos≤! patricio, sr.Jl,mut!t 

Os Nueracs ePPrtnaranuse sab- Ruças, apreciado pUela (ias «'gt)s'ls 
hadu Cnn? toara a pompa na Paro- d'um ma». 
éhAI egRIri d:; VraU)dob que se Por nitilu ), o sr. dr. Rodri"?' 
achata toldada de preto, ievanian- 7 `Clitl,n, LU -•9;) Laüìtl'e i'(il,P,ya d:( 
do-se ao centro um E: Nloganio cata;- , 

a a Auror'rl O (', a`+;lLlits, cY.rel)r.3 pt}• l2!etli;}>, ( il•. e Ara-
1 faleo on(le llepll:ìitadu o rico ataìt remir, e uni dw lJp:rrtt)3 Inato lu- ❑p); fi.ralisQ , rural. in";har(" 

tio que Poc('rrava o cadaver. Cidos e cultos do nosso patz. tt'N-e l' gu , redis FIrta, ,tirita t li+`i3dt'd 

Os c•ftickos cinLados, a grande suspeiijo da sua palavra astral! mi , d-) C,)In!n!•i:i J tl'otJ1',)s, Al'a(1l_r' 

insitun)ental peia capelia do sni'. ); s( i.i;)re sentida Melai criai, aduri- 1 alr;s) (• Pciva. 
1'a\'el Crud3(ãm do seu vt't'b!) tilo- l3yi!tYtGt!'lr!ll-st' o• S317f)ìtio•• O^ • 

queente o sen!i)r'e hmph ad ,) peloo ias 10 h mas da ininh 1, para lis 

fulgurações da arte e dos !; randes tia 111r:irias. 
seuttmetlt, s. tudo u numero,! <;irl)(I 
e sA«Lo auddodo que culchla o -m'ei'os a., s!', i!r'. N+,\'ai S e 

for:n1 vitm.3s, entre outras, os srs• va,to reeírltu.  lwIcI 1,11Lcimentc de sou 
dr. I3',r1it'n!) vr:lIOSP, Jose AIYBS S. e%,a que a31!ia a0 seu mátu li!!!edi 1 Bruta), cus i na.s,Ámonto 

de €'ara &má M. C. da Cruz, An- talento e saber, a maior mude tia ri is a,.au3 ri il i (1 ,>is proa trios 
tomo G. da Giluha Gnimar5CA, e a mais extremada benevoleucla, passados nomeros. 
rtlh;rtu Guiin.ira ,b~lim V,:lle, trais unia vez 1)r a:lig.alisuu os N 2 ` we24 zy • i:•• •• at 
laooel V. il'A:etedn„ José V,ou•a seus bondosos wwoumoÂ e incita ! ipe-e••• ••• é• wa••• 1 ilíblio- 
Venoso, á3'in,)el J. PImo, Manoel ir.entos, em geral, a, s jovens ora- theca Popular (l, Logis!ação, cor; 
P. fselte lie t.árv;itliu, pad!'e J.1ae dores que o precederam, e tbrShi w de lia voa da A bl:iy'a, 183,1 .% 
m, do llosario Viilals Boas, Joa esp(' bknemo a alguns deli Lisboa, teto bretc a sair elo prelo 
Vallon tn, angusto ferreira; e o; (r.,weeidos elogios. a etiaçàl) d:} ultitn•,) ,rfterit.l r!:lento 
srs. (Ir. Vieira !! alma,, dr. Sá lia- Assine terminou, por f.}rma a (aos s,m%lços (_i,) recrutamento mi-
mires, Dotnmg'3s de 170ueiredo, mais br•ilhanle, a ,til }̀'mpathtCa e'r}itã- ilal'u, al,l}('ovt.11(,• 3 i fiei..( i0 (< t3 

Doming.)s José Alves, J. Mendes mernoraçã'o dos bombeiros vo:un- '%(3 d,) líezetnlir() d.! 189=.. Nesta 
do Valse, Mani)e1 da S ! va G. Mo- tarios barcellensos, que, a roais lie Cdição ac ,ropanha i) Il(rtlLlmento 
r'eara, .iítt!tn o U. Duarte e An- tudo o q'te fica i~^ manda - um e',iiÃoi;o ?'P1731 t`()?'L0, para f3cili- 

rumo d'Azevedn, que representa- ram distribuir 100 is, por cada lar a consulia, poupt!ndo a,ssiili 
varo o ,amido pr„gressista. P 1 n preso. Lelnpo o trabalho a quer, i) cum- 
A toda . a Luniha enluciada 3 Mudo bem! pulsa. coiro (? rP.l,i;latn'lltO acha-se 

nossa limes sentida condo!anch. lE • y•p.-f71'IilCl[)lam hnj ,', na Umbem o dC`t;rrio de `?% de se- 

Codeniada, ás 11 h"ms da manhã, ionibru t:lttltlo, sobro n nlesrna 
r wv 

as praticas religiosas dos padres (wdma de ~ kos, egualmente se-
da Cnnipanbia do J,• us. cuido d reger ;: riu. 

G C?e. Êns-- 0 gGurreio Na„tu- gsIa trioCi• i'r, ço 200 reis. 
melo, orgão do governo, diz que o eº• -"Iambeln u'esta vdla se ies- ';5n1.a do 
sr. ala nuerro vae apresentar, no tejou condignamdnt,: o brilhante eRc<sam pis tas i•tt.r< ^,- Na 
S,€lar dos B,irribas, urna propnsta feito do capitão Muusinho e pe- passada terça)- Mira orestatram jura-
alterando a lei do limite da idade queno destacamento do seu com in-!nto os jm'wlus tio llilrunal do 
estabelecido Jwlatorialmente para inando. vo•altnamein. I'or essa o ead ão o 
os ofciaes da exercito. FA a bri0S3 corpnração dos hotn. sr, paz úe direito, 

0 Solar deve mudar-se para beiro, vahxnldns que Lomou a - preveniu os sr& jnrados de' que a 
R!IhQlles,. ; isto que o EBstas imóir i-va d'umà" tão paLriotie_a mia- lei não manda intimai-os ou avi-
propõe que se revogue alli u que niNsLaarão, orgar!isarido uma impo- sil-os''doS di;sl'acho. que dt'tert:li- 
el!e LTleslil0 e.sla beleeeu- lientG ma?I'ct.ia 'a2t•8 Lf17rãÚsrtïd•, ioilb n.lt'eiï;,i.* ieun!aã ) e funcCio!).a11,et3'tG 

D-1 co ,a d:2 so.1 ( es d' tlwia falou 
tauib ,: r, i, sr. dr. J.i :á Illri?us-

Ao r"r.11er a inarcha a sede da 
Ass„cia;,ia dos B)irlbt :tnS, ddSetir-
sou imvamoito o vr. àl,incel Va-
gi:, o tElenbmu poeta das «Bosss 
(Polo 

é'azU' .• ifn°raEr5c:S•3< -s-fia 
teet l fen,t p...sa L) teve, log ir a 
i),,w da no%a \ erd: ção, ïouipare-

ceii:l , todo.ì tis ve :'eudnrcs. 
'1t .d dada a posou e deferido o 

jura;slt:alt,1 p.!) 1,u.;aarel I•inuzìre: 
do h.iria). 

SAI a I)rUidt•n'in ,lo v'ereadoi' 
Jitv'I ìr. ;";0 -pru-
c:'dcu se á e~, tio presidente d 
vü e-¡,rt,td•ote, cuj 1 ri st!ita:d(1 foi 
o sp›nte: Pre<ideot,', bactim-i,1 
J:t.0 de WNtro QuAr:^,i ,) faria; 
Vil.e-i+r~dente, bicarA AU, ustu 
Gistinu-;I Alvei, l rl)i-eil'J-- oiti no-

ve voios caria u:n. 
As.,umin,!o a l)rt'.sidr'n'lia aqu Ale 

s'2nhor, l roeedeu=se d 

Ws (Di ,; ados pira a e':L'kãa lia 

cOiunibsão distrht i! do cujo escru-wubi se apur: ,11 ,,ire:fn elettns eoli2 
:)ve votos trada 1H:, os sr... dr. 
r.duardoa(a; :it', dr. J•>agnir;t 
D. Koiliii ! I; Jlaw el A. 

!•ll,'ctttls,; Gnt:h_!rnlF: Gtiiumi-51 e, 
F r,inWco Vieira 'Ve'.i•,so e d )ãt) 

As ! uncçõ e; d't ,pccçãu foram 

diAd,dals p!los vereadores da for- 
ria: S('an:nte: 

Expostos, dr: Wneired i d 
I%al i..t; il iim.a : ç:r.l e obra-, 1'.Ileãn: 
ira;.a, f•:,r.), uiata-l.)uro o ta`,f)u<, 

f' 1'aalt'1•1;+3 Faria; Ct'iuit,-',r'ilI C ilitleu-

dias. ~ er:, j udm, o iu"we ,l t', 

liai lt.,r:'.I 1l,rnt.:r, avilta>. Fumlati-
deì: t :npe:z i, Ara + i; , cai ros o vu-
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cio j(tr;)', e que por i-,o dc'Jeriarn ; re'hal; 'Maucu l A. cia S. Junior, i ;G MI "! E s"111 ' 
eul tti;ifecet adernadainente os do; i Barcellos; Manoel Joaquim R. ; 
c,lüa t)auta :ís rr•specticas a?ldien ; Viladnho, Lspozende; João L. ¡ ! 
di S, ql:d nrdlllat'1:+lldr'nll sK à, dos Santos, Barcelluihos; illanoel 1 os p ri?Ços dos cocas ato UM 
ttìt'! i• ( ` e? t:lS ICiI'aJ, ou CUBO toá 11,1 -A.  AranteS, Fonte-boa; /Manoel 9it) $1EarC(ldo u'esta vtlIu foram 

t'iii:r d,o íH10 • lnar se e(;ln a possi- 1 Antonio da Crw Rio Tinto; Às seguintes: 
tTtcl) 

ler°dtlo ra'1)tlrl'PilO 

sé A. Morgado Junior,kI:lriniias. Milho branvo 

Crime de moeda falsa— tN iltonio r)lillao alvo 
Miguel da C esta Mmeicia Ferraz; Íuznço 
Barcellinhos; iodo Chiysostonio (, enteio 

L. Correia, Encourados; Eduar- lo b7'(a7tca 
do da Süva Salazar, Barcellos; e cl) ano ilo 
';Manoel G. Ferreira Villas-boas, ! 
Espozende; Francisco F'eFreira ; verl::•llt(• 
da Fonte s Barcellos; Antonio da ! 1.0 judo 

f)'a(l117110 

\el a(lte. %•'d ,',I1!:ír1 ! 105 41:15 611) qu" I Do>iüngcs Luiz de C(gUC(LedO, 
h.lyiata u,; cuulnarecer pari fone- C1rv'alh:il; Guilherme Augusto 
cwuar. da C. Guimarães, Barcel os; Jo-

ui ,lain('.nte r anuiu a lll, r'C 
rã:; d i:lssouvi }ãu Co mer: i,+l,d',.,ta 
,dw, soa) a presidenua 4, brisso 
i,n ,:ì,) antg'; e collega sr. 1). 
d, i'lu,;ircdu, secretario savin(lo 
de presidente, o ilor pr!,posu do 
illi'Jt11J rescdveu tiL lar ai) si'. es-

t.r:ião d" l, ° ullic!u, (' marte adi) 
(l. ,s rc • i,to5 d!) juiz.,, a,iii!ncrcial, 
sr. Juãu Botei!.,, da S:l\'a GwMo, Silva Fonscca, Rio Covo Santa Ì 
rletlindodhú para cllu pai ticipar á Eulalia; José Goncalies Ferreira l 
a,5c;t atiça;+) tudo u cl .lu a tal res Vil as Bo + s, Espozende; José J. 
pe;to ltltet'P5Saè8và «¡ aÀSe (lti!) esta '(1-i Costa 1N1oreira, iatodos;JOSé 
repr(scliu, Egualmodu lisa rpuh Femandes Brazielia, Pereira; 
eido, eir, vista da inosina propor- Antonio José da Fonseca, Rio 
ta, que a dwe"ão inandasse Belo Cavo Santa Eulalia; Alanoel Lu-, 
(%(>ntlí;u0 da as50C;açúo avisar to- d;ero G. Alves ele 5S 1\aintres. E { 71'G"S DE 25o v?; Z,  e 

dos os • rs. Jurado ,,, sucios ou não 
>.ocWs, a nua du Mies contar traba-
lt,os dpsnecessari,;s ou ao multas 
a ïlnc sã„ sufiltl,, Lutando. 

'C? digno C,Cn%ãn, Sr. Cardoso, 
resp,;tSou ausi cudo, d,, hmu gw 
d,v no lwdido f~ 

N,•í;) ptude:fWs deiXar de louvar 
o p roceâmentu do zel„s; pnwo-
nrnto e di taxi tiirecç+, ,), aoinu 
tio prol ' inosU w escrivão, que 

a5b'I:U t izeill uns r•elevalite servi ,•o 

õe-0 As)'1:) da 
irlf3flG!? [);: s:alid;i (9n; SS, Gira-
Ç&S de AMO o Nhoa, nn dia 4•° 
do e o A-;yio cfL! fan%ia 
Dest<!'ida do °;! emito csu, no (lia 
El, estivoram patentes ao 1)u!) km 
f,,,go as iin a sua costumada 
cxpu:,(ç;to d;;s d:fferentes cabalhos 
das educandas. 

R:+havsra-izcxr.:º.3: nzrr..rnsfti..,...r.rwr •.•r+,vaac:hW 

metade da avaliagãá, voto 
na 1.a pra 3.r, não t= llavitlo 
lançador, o predio abaixo 

1:00rd 1 rrYen(%2011,1(10, p;,n11ora .o aos 
4f 0 ; e` actltzolos Antonio (boa-
520 çalves de Sã e úc 
900 l i{ rauso e residente ern S. 
voo Ácire d' Aiv'.to, na e=•ecu-
580 çzxo que lhes inove o i an--
6',,0 eO de BUareoHos, a saber: 
)8`• _ Fi:al1 ç1JLlJ7DiAC 
700 `!̀  Ulna ciso, terra,., cora 
7 )0 i entrada flor portal, coberto, 
5-f 0 1 e[ra 10 de kavV .•(1i(J Í`w.-n L io 

em 1 bale •es,' ;Eivares de 
j vinllo e Ir acta e ag_13 ('te 

roga do t'L'go do 1? u ião, Ilo 

a• ì , lOj`lt' da. j:i c`;.:lrinll:Z 8171 ì' a-

gotio, ^Alado tudo em reis 1.a pllblim,,ção 
VAMO mias entira por me-
ta+le 10:=31;0. 
s,'10 cit,ar,los os credores 

doa e• eCl3tt.td0 p Lr'a aSSr'•-

tirein íL at'1'elll:LtíLÇ.LO e inanis 

termos da eec t:tc,ãc)• 
Barcelios 30 de 

bro 
Veri1jgr1ei 
0 Juiz  de dlr'elto 

PerRClllrtr'S Üray-L, 

0 escrivão do 5? oi C)o. ( 

Francisco (Assis Alar'que de ìrlvent;%Plante :meu filho 

Aaevedo (203) noA Jwquiun da Silva, ea-
Sa'!O, nZot'<L i01' i;0 meS!no 

lotar o fre7,uaziiE. corroi-ri 
edãos de ti`1C:ti1, dias a citar 
ó co':lerdeiro SaV,Ldor joa-
griu, da Ell4a, fie inaim-

idade, auzente em p:•rte in-
coila anos Estados Unidos 
d Inericrl do bo: tia. 1)ara 

tlS` ,lstil' a tojos w termos 

cio 1nesulO lliC' ni;.l:'[tl até li-
tlttt,(:'3(1umndo n`1.311e os seus 

direitos, coi i. a pana de re-

:ul 5 estes dois svmpaWh 
cor honvo sessão 
¡;ttínilie:!)!lr.ïtiva, fallandri n0 lir'h 

moiro os si—. (lr. W>drigo V,'llusu 
e dr, ii. •il :; E;li;if ( i, e no .> L'h Urld l 

d!'. S+ (', arneir ,, , :• ntoniu 
Uuntuiru e dr. 
Imo 1l,l'efet•il•an; 

ill•Iil !•: te, discursos e foragi muito 
a. l,laudi,'.os. 
3 ilni.reusa gnc er,lé sempre 

(lisl:c;ta a pr, star (> sen concurso 

a levantado e 
no:J• e, nfi.Í íiL'.t''t ia ser esgnecitia 

tiaruelpmdm 
i; , se il;t u (lia e i':1 da sua rc.u!5a 

çãu, I!í'lü , lü.t;u• para gti:! 1vi55(1 

aïi tiCj10!s 111'111or informar o pu-
b1 

spou da krrdan 1', recí , limito 

J~é do Amara l. 

Paz a sn i afina. 
dos jura-

dos que tem de funccionar no 
primeiro scmestte3 do corrente 

anho: 
Mailoe' José d 0 ieira, Bar-

c,glin'los; José Fernandes Agra, 
Apuiia; Valentirn Ribeiro da 
Fonseca. t?spozelide; Manoel J 
da Silva Barreiro, Rio Troto; 
ÂIenocl José_d'Araujo Coutinlio 
pedra,. Foriae's; srianoel Antmiio 

de Barros Lima, 't,spozende;, 
noel ?,iartins Capitão, Marinhas; 
lianoel Luiz de \Branda. Bar-
cellos) Manoel Joaquim Coelho 
Gonçalves, idem; :lanoel José' 
Pereira, Negreiros: íï'lanoel José 
G. Filias Bois, João G: Tran-
queira, Carvalhal; Antonio V, 
Bandeira de Lentos, B"arceili 
!!lhos; José G. Ferreira íquas 
Boas. Espozencie: Tibur"cio L. 
dos Santos, l Arqueiros; João C. 
i.opes Correi. , !Cncourados; Ma-
noel Antonio Longras, Carva-
lìlal, ,lntonio da S Fonseca, 
Rio Covo S, .a Eulalia; Manocl 
Luiz de M as, as, B:lrce'los: JOa 

Barcellos; Francisco Joaquim de 
Figueiredo, Carva hak José J, 
Meirl Ramos,., Barcellos; Anto-
nio Congalves da Costa, NlOtlre1 

Anselmo Antonio da C. Leite, 
Barcellos; :-•laiioei J. Fernandes 
Ribeiro, Perelhal; Manoel J. da 
Costa Sá Várina, Tamel Santa 
Leocadia; Manoel Luiz da Silva 
Falcão, Barcellos: ThonQ José 
d'Amuio, idem; Pliguel Bernar-
dino da Silva, faria. 

xï; Y :•—A cun\'ite dos . srs. 
S1aàoe1 V. Borges, dr. José Joa-
quim D. Pau ino, dr. 'Antonio 
AI. da Costa A. Ferraz. Manoel 
José Ferreira Rimos e dr. José 
Ju'io Vieira Ramos, ce ebrou se 
no teme o do Bom Jesus da Cruz, 
d esta villa. no dia g do corren-
te mez.unla missa suffraga!ido a 
alma do sr. coronei Antonio Jo-
sé 'Peixeira de Vasconcel os, ria 
cago commandame do 2.° ba Vão 
d`i AI1Mria 2o, distiflcto mi itar 
e respeitavel cava he(ro, cujo 
passamento noticiamos no u timo 
numero. 

AAs3ssiissttiirr am, a'gunas senhoras, e termos até (aul to mesmo in 
InUdos CflVa he(roS,entre os quaes venétrio e 'n'elle Cleduziiini o 
a olEjaliClacle do 2.°batalhão Com Se71 dtl' tt0 Cont (a 7}CItCL Cta 7'CUe )UiS toai! C.)rresl;l"Ítltlen ia t•1::C1<I vella o Seul i,i'! I iizo do sei! 

o seu actual commandante, ) ._ . Go-un as pruwil)aes cidadm da F,u- rc•ular '1 rl1l,,r11unto. 
lar(.-- j f.los 77t(,,:r."tUS óttit05 StZU , 

Algumas pessoas nãoãpodcra.n !'( p"! s(!n!)0 0 ?11lii;U i'Bpl'e5r's'llantC •). 
aSS1St1r agtiClla m1SS3. 1'tn.tif7ie7tte caado.s todos os cre- cal i',Jl'ttl,ai [l illu!ias i:\":':iÏily l al0_= 1ï18 t12O:; eillt05e ï•:l 

Do Sr. dr. Luiz Novaes, coas- dor'a; e h,j!!úrios d . :Jt;la('cidús estran; eids: r: O 11.1110s1 110 f IIí, . ato tt.;n- 
i i l ìfl•Wpnt!', bera Cit-m-los o Ct'J'_1t7I', 1, i 1( rir ,,) 6r [,i st :Iri<r 0lt drlrlt!Gf:<.rtc.o• •!) r(a da CïiL)2(:a' ''(' • . 

.'tic•g(L't,t ttiinlei!lei— ['t,rto. 1r3bL1t I'IQ; í•`d, ln+c.tìt•L; 1• dC1, 

l beotax•(iiiii(lw Oil ( iCilnrL:ìl1:1-

dos t'oí.1 d L 
tì; ïcelil;S, p à,t j an ciro do 

Y•'t 1'i ,qi il •,', i ri e)i:if•ítdi:(). 

0 

cial desta ecm:,rea, tens de polo e 
,ntrar ern arremata( ão por ertitaes, tié;ani citados pat-a 

a praça e urus termos do 
processo, tolo os e,,-odores 
e legatarios incerto; e, resi-
dentes foi-,L dal C0112:Lt'í' l,l'IOS 

termos do (1rAgo Q4 do cod. 

Cio proc. (-iv. 

&w----,Aios, 110 dú janeiro 
l0 

i•,l v. 

Verifiquei a e .actirlão. 
(3 juiz de (rirei+o. 

rt:''l:Ct'ZC'L'S )3;Ya,f 

O escrivão, 

Blanael LA doso e Silva, 
(2110) 

2.a publicíLção 
Dato ju so de dar do desta 

COi1tí11'CCl C C(1TG01'10 CIQ eSCrt[••t;) 

ílo 5. o O í  z,ecedo -7ì.?)s 

mito., d;, inventario M, 
memore:, Ea que se procede por 

inorte de Dornin(1os José Coelho 
da silva, c(,'sado, )m7m107' fine 
(Ya '1-1ta5tia 41I (a, 19t 11e310 10 nu 

A fraca e em que L EnUemtarian-
r^r 

te a váv,,i D. 172eRdora Eini-

trirta COiìlhO 'íta S%lUíl, r e tlr,l1 
1 te nistra asai!(), cor•re!la editos ue 

30 (li(!s, a ciar os interess idos 
Doiningos José Coelho da 8110a 
la~ sorteiro de maior eda-
de, ( alrsente ent Imrte incerta. n(t 
R!'t)uM (Losst(ldos •!i.iC?vs 
à 11r(7t•il e Ca7;lillo Aug)csto 
Coelho da 8fl , rl, sOltetro t71e 

11!1'1' l)ili)C!'B I'eStCiG'l7te na t,a!lU!le 

ale Lisl)oa, ;! rufia (le:lt!-o d'rrgllel 
le pras0 rt?;5i.titil'Cin. Cl l0 03 Os 

LI YTRO03 t:ÚE .POR  O'5 

l 

Pelo juízo de direito dos -
ta cora Lrcr.L de Bzm,cellos o 
Car'tor'lo do g eri> 10 elo 6. ° 

oiÌ -), Lirn;:t, aios Mitos de 

invelitario orplianolo lc;o a 
gale se procade rol. falleci-
mnl Cito (1a Tlierez<i (Lria 
Viuva do, i°dragou! Joagtl= 
cla silva, lnoraJoragtio fo>' 
no lofgar da Igra•,1., le oue-
1.1;L II- Rio 'i intO, e eIn que 

picuo advogado, receberam os 
Signatarios do convite uill Ca r• 

tão em que se lê o seguinte: 
Luiz de Abreu do Couto de ",:no-im 

Noiars, ndvo ::do e notario, sentindo 
flue motivos superiores á sU:t vnnta ,!e o 

initi%w de s;tSà :i mire t, que V. Exm 
Mujo, !nandum rosar Viu lu,nra á eonm•-1 
1'eitieiia te vasconce11os, vem s~rar a 
V. Mil ,lie se asocin, -,.de inm::, a 

Lo:nena•ero, porque balia p, lu fiva.i•., a 
mais d • ,AM4 es?nata e uma alia vet:era-
çdo p b., sUas -1ev:kd:is quaiidsdes de ca-
"'ter e bondnsis=;(nn corac•ào. 

f Líra -?TO dia Io do cor-

rent,:, no mesmo tempo e coai 
iguil uiten•ao, a ofllcia'idad,2 do 
2." bata hão mandou celebrar ou 
tra missa, a que tambem assisti 
raie muitas pessoas. 

0-k--asiea — Toca ho),e, no jar-
dini publico, da i ás 3 da tarde, 
a b n da dos Vo unturios. 

COMUM DE RINCELLOS 

ASSICr4. TUB.íS 

l?arecNos. triolestre,`"flor .; e!rreslre• 
600 rs,; Foim de ibreellos: ,nana 
adiantada—traí!:P `r8, 360115-
um 720 ra. 13fnzil: anno, ✓': • tì0' rs. I c.,'l:i,:,. 
° t;0 30 '10 di J"•ti!'ir!.) (li? a• itt. , 

' S 8130. 
Vi!!hw i3r;r ps 

.kH,iimc105: I ahi 30 rol [te "!"1- i ,t;;101)r0 AL di Coca A. Ferrai 
')i) r. ('.Cl'I;U QO i(una i 0 rS .1Ì::YlM .%17$C' 

os 5rS ii l°,il:ntíti gozalll 0 ili,j_ "rU Lf •tltlí) VtE`21'<t li't'!:a::5 

gata] LOt)es 'Y . 1n:1•Fe, t, em; 11]e!1t0 (le 7:) ¿l°. ü!t111L1:Gar11 50 a5 

"Rai]oel JOst F. Ribeiro, P ere l)!!]lt,^.aNsiltteï?ïtaS, de ql!( ScrL`-
piai; José C. fiogueira, Uemezes; 
Manoel J. F. Ra=.azos, Barcelos; 
João Aves da !Moita Figueire. 
do, -MIanoel 11. l>s 
pticta, José: d` 1.mo-

1 
ri?n Czri(:::ae, idosa!: Antonio de , 1 ïo•r(l?o lx)r l A gorar) ,.t,1 
ç. •ile,"ed0, 1',arCía?OS; illallOel -  p •; 
•.,` + a. nc' lYl'1i11tcL 110 ít'14)'•l?'.).l ,} ,.:. 1i-- 

c't, l!t r`ì dCnt!, o do dito prí1S(, 

dedmsúvzn o sru direito, corri (i 
,;,(C t11ra t7enrl (l' 1'('L' ,'l(í C' Sei:'7 

10§Ui,o mo Mw re,tala7 lilt!árI-

Ude!!t0. 

fio!cC',los, 9 ele julteir•o d:; 

VeriQuiei a e,zactfk!ão, 
0 VA de direis(). 

1'e17u!•;1!lCS • l'rt•:l. 

rn,•a;triscn d'_Issis :3nr•:iucs dz 
A.,verlo. ti%Oi) 

ce'Za u!, e•.enlp?ar. I 
lleclacção, e Admi,i:!traeção - .Ì';la i 

Dgeita — para onde torta gcorresi)o i-
dedoia deixe ser dirigida franca fie 
t,)Orte . 

Mi 12, UNTO 

vig 

e,'In p„(!ftln ;meice a tt)!l::a ris 
exiU s 

! 

cksse civil e CM, a suq as-

sMonda â ini = sa que min 1,11-

p,1;% a,h-n:l (10 lin:, lo 

(;'i rOtr í:. à;', 2til i'it•:1 tt:: via?í;Vtl 

tilWiE.M TAÇfii0 

2. a plrl) \icaç.so 
1•o dia 19, de janeiro 

!1i llvr'Sria ó age&da ( %msgl ;- 
toras para índia o, ,ornaes es-
trangeiros, do MIusgu?ta ì'imentOl, 

sitia-:nICCJ(id na ma d' D. Podro, 
ití e (ig—furto, manda vir rlo es-
trangeiro, n(i prasn de o i)tà 1 d18J 

gualgut'r livro que Me seja en•-
COIn~dadn e que, p(,r•ventura, 

Hão retalia no se!1 

l.•À 

l.= lllii ,ilCi!%rala} 

No ,lia 19 do 
llli z, l)Oi' l ! lOraS tia. 1;1a-

nhã, à porta do tAbuad 
¡udiciai dbsb comarca, se 
tenl lie pPoce ílCti' à arrema-

tação !nos bens à0 ras, per-
t=•ncentas 
tJl'ila;i2 ['• IIn:L • üOQti>("i. ltì(0 

radora que foi rira 11,09110zir• 

(1`.•ill„ira s e ern (lt.e ! tY••!•n• 
tat'rtlt?te o viuvo Jos ,o-

()Ls dai t•:a•,rr:t ir(••ilez••• 
iil'=0 IICI C1  t(o rnoz e at3-

no pro.1,Zirnr-)s 1):i,s;ado 3 nfo 
O•)ttVLai'íLrn 121 i1! 1(•aï,OSì qua,;s 

`T 

rrtlelllt G! t i•ll? trrl C !(.?rytrì' de 
:ítngorao ;L Si-

:'vli'iY, entra em 

A,:l ¡l ; lrl it;. uitia de reis 
fre- /• 

s j O •l(•r!%1' Ii•J r,!l(tt! t'2 i'('E•írtifl• 

v .4/,'!:2!l 11 !Za!2t°1r f' :) :11/i7iC°i (1 r:C e(i Cr̀ l; )•• 

nho. u di cortelho el:iA 111 1)1?dqs itlrr, dCSP ' i'C'!!l, finto dc mi2 

GLi arnaél:i, t ira l<"LI41idi:i, ta- C'17J1'Í de Cnil'C 9'CJ1'717e:', 1j0 is Qltl 

p
S •'n •\ 'a •' aHodW e en- (If72t7C3 7:L E$l,zO li.l1)/'!'Ri^.Y. •'ti:íï:ó iÁí.lU JJUi S• :,•.5. ii , , 

wa ern praça i.)Jt::. qualitii.'t • t(•r;)'!lr?.!l Ltl::)I• •)•'!!]ülfiJ 7U211i't'.ôS,a3 

ele 0:000 l"iw -- &à Mu 111 ^J!lt.filJ tiEpel,  d caia gs•uJ1C 
nas, - 1lle: f U 1'EYS. 

rnt• fie ( lezia o edrtell)o do 
) 2t • l , l lo-tl,Jrl.l. terra L••bvr•••liìt •. 
dial,qu'•1 erltt'•l. et•.1 l•ra(,:t j•e.it. 
(juali;ia do 30:,.;i.i(i reis' sen-
do O 3l II I)iA L1Ct0 CO ,'1 Da. 

•• ¡• inenio cio il \ !• cs(;t1 1••°n,!!:-;!s cal .:,;la= :l: 1•;ii:u':'+!A, Nublo 

i, •' i':)Clìi•i!'4 1x3,'+i'•i¡. 

iÌ c Ci'iPi.tC, 

Trava ssa clo yilecr,`,m :ì.° I -

Lisboa. 

í" li 1;1ce ,'! f.ST()1 )C!J Ci'i(•lr:üi de Ano L')p= tvi' .a undouça. 

I•.Er'Ctt: tJ. .1C'«C Has i,rt,t:i•(l í'r-', 

Y s(ii, 800 reij 
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Por 1óiary FlOran, versão-Alfredo Campos 
i vol. brochado  400 reis 

1 vol. brochado 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
es saediarsltiimarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religios 
.rçõeourgiepas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muita 
dtesers escolares—impressos segundo os modelos ofliciaespara e-
ptuação nas escolas publicas. 

•%y Com' ía1 , 1wfti.'•i'1 f•fvJ l 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71- 56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

DAS COSTUMEIRAS 
a •kn1, cs pt11,11Cados: 

cnsilire; ra cik'n)e;iIal• ,. 
cj s c r10 ale f;i7.(r vPstl(lo: ' . 

3,° « Arte de hord:tr a iã • . 
Proso elos 3 volumes 0,00 reis 

Pedidos a Manoel Tirito 'M'•ntciro, rua do Monte Olivete` 
23,—C,,sooa . 

AL1-[ANr1GE !̀ \ -S FMI1LIAS r l 

PARA. sqa 
3.° angico ale Z.DzalD[ —Preço liou reis 
Util e necessario a todas ris boas donas de custa 

Contendo uma Brando, varipdade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de mande otilida;Ieo n uso domestico 
Acompanhado d•• varias compesicões litterariae e charadisticas, 

intercaladas uo texto dos diversas secções 
Sunimario: —CoN•_EL1I0S AS M_ÃEs - 0 re.t;imen das am;1s.—Qnan(1n 

se deve desmamar unta c,eal;ça.—;ls lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaccin?ção. 

-GASTftoyIONIA—:1 uma grande variedade de matreira de preparar 
artigos de cosinha, d«es e licores. 

NIF.DICINA FA)nLIaR 'Rapida resenha de algnmas receitas m•1iS in-

dispensave!s e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral, 

SEG1tEDns Do TOUCADO%—DlversaS receitas hygienicas, concernen-
tes á maneira de conservar a saude e belleza,la mulher. 

RECEITAS—Uma Grande collecção em todos os genoros, util e in-
dispensavel a todo o niomento a rima borra de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 
Lisboa. 

DE l 

GRUZ PÉ. C.' • G;`iC Fs ì.S 

VIDA DD ARCEBISPO D. FR, 13IRT11111,0MEI I DOS MARTUIES 
Por Fr, Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1;800 
4 

CUBA DAS 1lIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusirada com ; ra•uras para applicações dy(lroterapicas 

delo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducção do saudoso ex-
tincto Alves d`Araujo. 

2 vol. brochados  4s ?00 

F t Gtidib ` r'ë.•' zt•• ` ` ' a ni -'n z` 

OUL 

VIDA D E S . LUIZ C NA 
Por J. J. Almeida L'raga---.a edlc:lo 

i vol. brochado.... Zoo 

ì7. CiA 4l•••~[9 WI'1r liytID Cy'iº:Y11t81. •t.1 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, coro uma potygrap' ia Camoneana pelo professor- decano do 
yceu de Braga, dr. Peraira i Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 9150 

M ¡gim 

t?1S E is•r 
MONOGR:IPHIAS 

Por; AI.nERTO PIMUN rEL 
:a---0•0ã0 PCn1t2 t 

A seguir « Nlc)dographias» dlout:os poetas das differentes loca-
dades d`esla encantadora provincia. 

al aa1•'1;o 

POR JACINTIIo FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuit.a» de M. Borges Grainha 

500 

DI•C101 `• R,•► 1 •• {••• cli•i•;l•)•ÉI CI; 
DE PObTITGAL 

Parte contiliental e insular)1 
tlt,• g ruxlu a popuiaç;,o por d1s-

I,l,,tu>, con,-(,Ih•) ,• t'. fre_tw.ia•, 
a , upt't l!t:ir por ,i sirictos e on 
cCI11—, 

tlenGinnal)dt, Inflas as cidades, 
xil'aa c ouir;,: preoarõe?, ainda a< 
mais insign;Cir,a„te". a divisão j11-
dic1:I, admir!i-•hativa, ecclesta tìc.• 
e militar, is ttistancias !ias rn—!w 
zia• á; • édes dos concelhos, e rom-
prahendenio a indicação das es-
taçõ,3s do caminho t1F rei rn,postaes. 
l-iegraphicas, telcphoniea-;, d. , ser-
xiço de emissão ire vales du cor-
reio; de ,! rlcomnlentlas pnsta•'s, 
rYpartiçõ,is com que as d.fferentes 
estações permutam malas, ete..e.te. 

!>or W. %. ene Matte,% 
Enipre_ado do Ministerio da Fz,zenda 

1 volume com mais de 800 pa-
—inas, I;GOO reis. A` venda nas 
p! incipaes livrarias, e na adntinis 
tração da emprí za editora «(j Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61. Lisboa. 

1glili~rias elas óc dtsstri.-ay 
•DQGs•E áiFR„'td9eT:à• 

• •••I••TI,Ia AGI:AiIA 
POR 

J. 31. Estevps Pereira 
Trabalho original, curioso e ins-

trn•Iito. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 49. 

••••i• DiRCIO'i•C(• ECt)101tiIC•9 

Waº•a ricos e pobres 
O maior successo da editoração 

em Portugal!!! 
100 BEIS cada volume de 300 

paginas, em media. 
Dois volumes por meu 

Nas provincial, 120 reis Itor vo-
lume franco de porte. 

Aos revendedores, 20 por cento 
de commissão. 

noniauces gi,ffl;,iiea(Tcs 
A Estalagem 31aldrte. Os com-

panheiros do crime, 0 romance de 
um andor dramatico, A 1llestra, 
João das Galès. Lili, Tutu, Débet-
ta, .loanna d•Armailac, A rainha 
dos estudantes, Os rebeldes, Uma. 
mulher perigosa, Um drama nas 
minas. 

E4scripiorio: travessa da Quei-
n)ada, 35, Lisboa. 

-Único adente em Barcellos— 
Julio Barreto. 

l STABELE,C1',IMN!T0 DE TAZI ND.AS 

i"_L 
- DE -

J0Á UIMi 5 AR 20 S0 ri  14AT T 0S : C. 
40 — dia Porta íYobre--4'r 

0 prnprietarios d esta c,t.:a, participam aos seu estimados 
fie uWzes, e ao pullhco etn acra,, , l(le ae;tbati) de contratar. para 
I* SPil atelier ale Alfaiate o sr. José Jlot eira d;; Silva Baião, 
cunheeidissimo „x-conta: -rnrstre •: a Ai€:,i:11ef-i.1 I v11 ele Lisboa. 

Nao se tendo poupado a destrezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bvi), execular toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ulti!nos fi,,urin,,s, esperam Oever 

a visita de seus estimados fri gtiezes e ele tolas as pessoas cie 
born , osio. 

I;rnalrt)Pnte participam qti(• acabam de receber parte do sor-
tido para a prosii-na Pstação de verão. 

ELEGANCI.k, PERFEIÇÃO, Et;ONOMIA 

Grande sortido ele picotiltios, cheviws c cazimirasl 

NOVIDADE I.ITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
sares por 

1Fés-º•eira-Decº•;daalo 
Professor proprietario lyceal de 

Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 4000 reis 
Guillard, Aillaud e C.., Casa 

Editora e de Com missão —Lisboa, 
242, rua Aurea, l:° . 
A, venda em todas as livrarias. 

SÉRMIO SOBRE SANTO ANTONIO 

Pelo' Padre Antonio Vieira, 
Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

Todos os pedidos deverão ser 
feitos ao editor Mesquita Piºnen-
tel--Porto. 

'ROhIANCE HISNORICO •)IARITIUO, ORIGINAL' 
r)E 

LI. Lopes de 31cndonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cbr'(,s, 
desenhos do distincio pintor João Vaz. E' um dos romances que 
mentor aeceitação teto tido em Portugal. Exptendido enredo como 
rrovedoras scenas dramaticas, soÚresallindo a descripção da he-

roicidade da mulher portuguesa que atravessa todos os perros 
para ir á India em llusca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante, volome 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass.gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-• 

reeidas corno brinde a todos os a2signantes. 
Dirigir pedidos a Qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 

Emprezt. Editorn uretra XA--credo e C.a 
147, Roa dos 11eiroze1ros, 147, Lis hna 

Está i,l a imprimir-se o belfo ronim;ce on-inal de D. J07,10 
da Canrira• intitulado 

EL REI 

Segnindo•s(', outros romances eles nmi,,Pntes 1'S%I'!ltlOi'{'F: Pr-
nhliro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Moniciro, Visconde de Cas-
tilho, ZephVr'rr;e Brandão. etc. 

Tudo romances genuin;tinente portugneze=, adorna dos cote 
ormosissimas gravnr;,s a cores, tine são oll'vi-rendas como 

L'rinde a todos os assi!lnontes 
`Em Barcellos é cor espondenle da i;mpreza o sr. Julio Joa-

gium Barreto— Lampo da Feira. 

ACI 
DA 

%,-anta e neail casa eia ºnèseº•iva•t•d≥la 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDITICIO [)0 IIO;PIT:i,L 

DIRECTOR—AVELADO AYRES DUARTE. 
Pl aralaceutico de 4.' classe pel Uiiilersidade (Ir Coimbra 

Variado sortimento de fundas, zlgalias, n)cias eiastielis suspensorior, 
de madeiras, thermornetros, etc. 
Grande collecção ele productos chimicns, especialídades 1  p 11 liarma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7 6.j 

M. DO ,COMMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
•:alttoº,• º•esia•,•sats*ei: 

JOAQUIM MACIEL, DE ORIL 


